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XIX Concurso “Fritz Teixeira de Salles” de Poesia
Tradicionalmente, as 

inscrições para o Con-
curso “Fritz Teixeira de 
Salles” de Poesia são 
abertas no mês de de-
zembro e encerradas 
em janeiro, e o evento 
de entrega dos prêmios 
acontecia entre o final 
de março e início de 
abril – data próxima a 
27 de março, aniversá-
rio da cidade de Monte 
Sião.

Na última edição do 
concurso não foi pos-
sível realizarmos a ce-
rimônia de premiação 
– juntamente com nosso 
coquetel – uma vez que 
a pandemia de Covid-19 
crescia a cada dia em 
número de infectados e 
todas as reuniões foram 
suspensas e/ou cance-
ladas. Tivemos então a 

comemoração virtual 
através das redes sociais 
e da página da Fundação 
Cultural Pascoal Andre-
ta (FCPA) na internet 
no dia 10 de julho, ani-
versário do Museu His-
tórico e Geográfico de 
Monte Sião.

Ainda nesse cenário 
de incertezas sobre a 
evolução da pandemia 
e de quando podere-
mos novamente orga-
nizar um evento com a 
participação presencial 
dos(as) poetas e todas as 
pessoas, A FCPA definiu 
que as inscrições para 
o XIX Concurso serão 
abertas no mês de mar-
ço, estendendo-se até 
abril, com a expectativa 
inicial de realizarmos o 
evento em 10 de julho 
de 2021. Não sendo pos-

sível ainda nessa opor-
tunidade, programou-se 
então o dia 11 de de-
zembro, comemorando 
também o aniversário 
da Fundação Cultural 
Pascoal Andreta (08 de 
dezembro). Esperamos 
que até lá a situação nos 
permita confraternizar, 
tomando os cuidados 
necessários em respeito 
a todos.

Nesse ano não tere-
mos mais a categoria 
exclusiva de Monte Sião 
e a categoria Geral será 
dividida entre Infantil, 
Juvenil e Adultos

No próximo mês pu-
blicaremos o Edital do 
Concurso nesse jornal e 
na internet – Facebook, 
Instagram, página da 
Fundação, etc.

Aguardem!

Acesse também 
nosso jornal na 

internet:

www.fundacaopascoalandreta.com.br

IVAN

Nunca fui capaz de 
usar o “Monte Sião” 
como papel de embru-
lho. Nem de amassá-lo 
e depois atirá-lo ao ces-
to de lixo. Ou, então, o 
gesto de quem, deitado 
no sofá, termina a lei-
tura e joga o jornal no 
chão, também jamais 
pratiquei. Esses proce-
dimentos, aparentemen-
te inconscientes, são um 
comando interior que 
adquiri por respeito ao 
“Monte Sião”. Tratá-lo 
com reverência tornou-
se atitude natural, como 
se o tomasse por um 
amigo, um pai, um com-
panheiro ou um bicho de 
estimação. Tudo porque 
nosso jornalzinho (leia-
se como termo carinho-
so), apesar de o interva-
lo de 30 dias entre uma 
edição e outra faça nos 
esquecer da anterior, 
conseguiu modificar 
opiniões consolidadas, 
provocou mudanças de 
critérios, ofereceu opor-
tunidade aos leitores 
para aguçar a visão aos 
acontecimentos coti-
dianos, mostrando que 
os olhos comuns, antes 
do Monte Sião apenas 
enxergavam o óbvio e 
que havia todo um pa-
norama a se contemplar; 
ensinou que a crítica é 
possível sem melindrar 
o criticado, e corrigir 
sem que o engano passe 
a ser erro. O meu respei-
to ao Monte Sião ainda 
provém do fato de ser 

um dos raríssimos jor-
nais literários do país, 
onde a leitura ainda é 
luxo, olhada com des-
dém, quando não pavor 
e com generosa porção 
de ranço. Mesmo assim 
sobrevive. É verdade 
que acuado, encolhido 
em seu canto, mas sem 
receio e pronto para, se 
necessário, abandonar 
seu abrigo e contra-ata-
car. Esses atributos, ou 
são legados da nobre-
za em que se investiu 
ou são os condutores 
à nobreza que sempre 
buscou e, consequente-
mente, ao respeito que 
passou a merecer.

Quando nasceu pe-
las mãos oniscientes do 
doutor Marcello - nosso 
promotor de justiça de 
então e também presi-
dente da Sociedade dos 
Amigos de Monte Sião 
– nosso jornal imediata-
mente promoveu revira-
volta em nossa comuni-
dade. A cidade pensava 
unanimemente, embora 
não soubesse a que se re-
feria essa unanimidade e 
esse pensamento – sem 

que esse procedimento 
fosse depreciativo ao 
nosso povo; era apenas 
consequência do provin-
cianismo com que vivía-
mos ou ingenuidade até. 
Logo no primeiro núme-
ro, em 15 de janeiro de 
1958, abriu-se uma cla-
reira nas ideias e aconte-
ceram algumas dissidên-
cias à unanimidade. Fui 
uma das dissidências, 
embora, também, sem 
saber o porquê. Mas al-
guma coisa havia bulido 
comigo: uma chama que 
fulgurou, um vento ge-
lado que cortou, um em-
purrão que chacoalhou, 
um cutucão que fez des-
pertar. Foi por isso que 
só comecei a escrever no 
terceiro número, mesmo 
porque jamais havia es-
crito qualquer coisa an-
tes e os colaboradores 
do jornal da época me 
pareciam uma muralha 
à minha petulância: Pas-
coal Andreta, Jairo Pi-
mentel, Arlindo Zaroni  
Filho, José Bassi, José 
Guireli, Alair Monteiro, 
Waldemar Gotardelo, 
Lourenço Guireli Jr., 

além do doutor Marcel-
lo, todos bons de caneta 
e de outros predicados 
que me desencorajavam 
ou, melhor, me coloca-
vam no meu devido lu-
gar: fora do jornal.

Um dia, porém, acon-
teceram três bobagens 
ao mesmo tempo. Entre-
guei ao doutor Marcel-
lo um texto (a primeira 
bobagem), antevendo 
que aquele demônio de 
promotor (o homem 
nadava nas leis e as be-
bia) iria apontar todos 
os erros na minha cara 
e gargalhar abertamente 
do meu “estilo”, sob o 
seu cachimbo de brasas 
infernais e sulfúreas e, 
com desdém, devolver-
me os escritos. A crônica 
chamada “Prejuízos do 
Cavalheirismo”, que o 
promotor leu e apontou 
os erros, mas com com-
preensão e interesse, 
pedindo-me (a segunda 
bobagem) para escre-
vesse outro artigo para 
o jornal seguinte. Não 
mais parei (a terceira), 
tudo por culpa do dou-
tor. Bem feito pra ele.

O “Monte Sião” pas-
sou a fazer parte do meu 
cotidiano, o meu lazer, a 
minha fuga, o meu diá-
rio, o dreno das minhas 
raivas, o veículo dos 
meus revides, o berço 
das emoções. Mesmo 
ciente de que eu jamais 
acrescentara qualidade 
ao jornalzinho, sempre 
tive consciência do valor 
daquelas folhas pacien-
temente elaboradas pela 
comissão responsável, 
da sua capacidade para 
despertar outros mon-
te-sionenses a mantê-lo 
com suas produções li-
terárias. Assim, além dos 
colaboradores pioneiros 
citados, surgiram para as 
letras ou deram prosse-
guimento a elas: o José 
Carlos Grossi, o Ilson, o 
Cláudio Faraco, o José 
Antonio Andreta, o Car-
los Caetano Monteiro, o 
Cid, a Maria de Lourdes 
Gomes de Barros, o Luiz 
Antonio Genghini, o 
Hermes, o José Alexan-
dre, o Raimundo, a Deni-
se, a Maria do Carmo, o 
Ugo, o Eraldo, o Nando 
Righetti, os já consagra-

dos Luiz Augusto Ma-
galhães, Zechin e Zeza 
Amaral que mensalmen-
te nos empresta uma das 
suas crônicas publicadas 
no Correio Popular de 
Campinas e outros mais 
cujos nomes fogem da 
memória, porém nunca 
esquecidos.

Hoje, aos 45 anos , 
com seu fundador (sem 
cachimbo) e seu diretor - 
Dr. Marcello e Ugo - nos 
dando apoio, incentivo e 
anualmente um almoço 
comemorativo, que tem 
sido a mais saborosa crô-
nica do jornal, concluí-
mos que valeu a pena, 
mesmo porque nenhum 
dos colaboradores “tem 
a alma pequena” e, a ci-
dade, crescida com cres-
ceu, bem que merece um 
jornal desse porte que, 
por suas características, 
ultrapassou os limites ur-
banos.

Se não contribuí para 
a qualidade do jornal-
zinho, repito, tenho a 
certeza de que ajudei a 
mantê-lo até o momento, 
com dedicação e respei-
to. Isso me basta, por-
que é assim que tenho 
me portado com tudo o 
que me é querido. Desse 
modo, também o “Monte 
Sião” está percorrendo 
por minhas veias. Às ve-
zes, ouço o pulsar do seu 
fluxo. Isso me faz muito 
bem. Pelo que, agrade-
ço.

Esta crônica foi escrita em 2003, 
devido à comemoração dos 45 
anos do jornal Monte Sião, funda-
do em 1958

para o “monte siAo”, com o respeito de sempre
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O QUE A VODCA PODE CAUSAR?
TONINHO GUIRELI

A vodca é incolor, seu 
sabor é característico, e 
tem seu teor alcoólico 
entre 35 e 60%. Entre os 
destilados ela é tida como 
uma das mais populares do 
mundo. Diz-se que ela é 
uma das bebidas que caiu 
nas graças de quem real-
mente aprecia drinques 
fortes. E embora ela seja 
uma das bebidas mais con-
sumidas no mundo, ela é a 
bebida mais amada e odia-
da ao mesmo tempo, pelos 
apreciadores. Mas se ela 
mata, também faz rir, cla-
ro! 

O renomado cientista 
russo Dmitri Ivanovich 
Mendeleev, decidiu mis-
turar água e álcool em 
diferentes proporções du-
rante um ano. E após vá-
rias experiências, acabou 
encontrando o ideal, ou 
seja, 40% de álcool e 60% 
de água; e assim acabou 
encontrando a bebida cer-

ta, que veio a ser a bebida 
nacional da Polônia e da 
Rússia.

Na produção das di-
ferentes vodcas, usam as 
batatas e cereais, como 
o trigo. Na fermentação, 
torna-se uma cerveja, com 
baixa concentração de ál-
cool. O produto é aqueci-
do, e as moléculas de ál-
cool sobem, separando-se 
da água; e esse processo é 
repetido até ela ficar quase 
um “álcool”, e sua concen-
tração abaixar até chegar 
em 40%;

A vodca é a bebida des-
tilada mais vendida nos 
Estados Unidos. O Brasil 
está entre os 10 maiores 
mercados consumidores 
no mundo. Em cada drin-
que deve ser colocado 50 
ml, que é o ideal. Muita 
gente diz que, a chamada 
“caipirosca” é a bebida 
mais consumida, sendo 
ótima para amenizar ain-
da mais o teor alcoólico da 
Vodca. Já o valor energéti-

co mínimo da Vodca é de 
52 calorias, a cada 25 ml. 
Uma curiosidade da Vodca 
é a de que ela não congela 
em uma geladeira comum.  
Ela somente congela quan-
do está a -27 graus Cel-
sius. Outra curiosidade da 
vodca, e isso é em caráter 
abusivo mesmo, visto que 
o líder norte-coreano Kim 
Jong Um estava impacien-
te com a demora na impor-
tação de 90 mil garrafas de 
vodca, é que um navio chi-
nês chamado Nebula es-
tava atracado em Roterdã 
(Holanda). A vodca mes-
ma iria para a China, mas 
a “inteligência” holandesa 
estava desconfiando que a 
carga toda iria para o líder 
norte-coreano Kim Jong 
Um. E era mesmo para ele. 
Vá beber assim na China 
(e é o que ele queria, né?). 
Mas a alfândega apreendeu 
a remessa. E acho que ele 
teve que tomar Coca-Cola 
com rum mesmo! Capaz 
né! E alguém disse, que a 

vodca serve também para 
fazer drinques, até com de-
tergente. Oh loco, seu! Aí 
não, né?

Mas a vodca é muito 
boa sim! E em 2012 a vo-
dca salvou 2 elefantes de 
circo.  É que o circo estava 
na Sibéria, em uma noite 
muito, mas muito fria mes-
mo. E ainda assim com o 
aquecimento do reboque 
que estava ligado,  uma fa-
lha provocou o incêndio e 
o compartimento dos ele-
fantes era de madeira. E 
daí os elefantes ficaram à 
mercê de um frio de -40º 
C. Então os funcionários 
do circo correram comprar 
algumas garrafas de vod-
ca. Misturaram a bebida 
com água morna e deram 
aos animais. Essa mistura 
os manteve aquecidos até 
a chegada dos veterinários, 
que passaram a cuidar dos 
animais, e que foram des-
critos como ilesos e ale-
gres; 

E passamos a observar, 

algumas curiosidades so-
bre os elefantes:

a) Você sabia que o 
elefante chora?

b) Que ele é excelente 
nadador? 

c) Que se protegem 
contra o perigo, formando 
um círculo?

d) Que sua audição é 
bem aguçada?            

e) Que na alimenta-
ção comem 125 quilos de 
plantas, e bebem 200 litros 
de água por dia; e que a 
tromba deles suga 10 litros 
de água de uma só vez;

f) Que eles são soli-
dários com os semelhan-
tes, que estão com proble-
mas de saúde ou à beira da 
morte;

g) Que a tromba é a 
principal responsável por 
sua respiração, mas que 
ela desempenha outras 
funções; ela tem capacida-
de para cerca de 7,5 litros 
de água, para beber ou es-
pirrar no corpo para tomar 
banho; e serve para abra-

çar os outros animais;
h) Que os elefantes 

são fortes, e resistentes, 
mas também choram de 
emoção, e aí ficam tristes;

i) Eles também brin-
cam com terras e lamas, 
mas com isso protegem a 
pele contra raios solares;

j) E possuem mesmo 
a chamada “memória de 
elefante”, pois preservam 
recordações de outros se-
res, por anos e décadas;

E se você, caro amigo, 
tem perda de memória, 
pode culpar o consumo 
exagerado de álcool É que 
o álcool tem efeito deleté-
rio na arquitetura verbal, 
viu? E saiba que o efeito 
do álcool dura somente 3 
horas, no organismo. Mas 
nem por isso, devemos 
começar tudo de novo, 
tomando algumas doses, 
pois aí a coisa complica, 
não?

Fábulas do Jardim do Senhor
JOSÉ ALAÉRCIO 
ZAMUNER

Passarinho tão boni-
tinho e bonzinho que é o 
canto tiziu nas roças sem-
pre enche o dia com pulos 
em plumas tão flutuantes 
de um azul muito metálico: 
dia, dia, tiziiuu, dia, dia, ti-
ziiuu!... meu canto é palco 
elástico tiziiuu!... figura 
corda imaginária sempre 
puxa ao galho o salto pre-
so ao chão das roças, preso 
ao chão das roças, meu dia 
dia tiziiuu, tiziiuu!...

Nem tal dia demorado 

assim, crianças vendo ce-
nas tiziu, (já não eram ale-
gres?!) piavam seus cantos 
revoavam em círculos pai 
e mãe e desespero espan-
to... uma víbora sinuosa 
pelo chão ao pé do ninho 
vem e vem... precisa, e 
lambe, lambe o ar, sinuo-
sa cobra, lambe, lambe o 
ar, sinuosa cobra, enros-
ca-se ao ar, torce arbusto 
ao ninho, enrosca-se va-
gar, lambe o ar um pouco 
em pouco sente o quente 
em sangue sangue vivo do 
dia ao sol ensolarado, dos 
pássaros em voos socorro 

socorro!... nos seus pios e 
gritos tizzziiio, tizzziiio, 
tizzziiiio!...: num alvoroço 
socorro, alvoroço socorro 
tizzziiio, tizzziiio, tizzzii-
iio: desce, senhor, ao seu 
jardim Fatum.

O sol clareou novamen-
te, não ouvimos mais seus 
cantos tizziiio, por hoje.

Por hoje, as crianças fo-
ram à escola e estudaram 

no livro o ponto sobre as 
fábulas das grandes con-
quistas dos homens. Histó-
rias de fortes generais, tão 
impensadas que tinham 
força de ação, presente, 
força de rasgar o livro. A 
desse ponto foi a de um 
General que saiu das pági-
nas da obra Os Sertões, de 
Euclides de Cunha. E pos-
tado que estava no centro 

da sala de aula, disse firme, 
preciso e forte retumban-
te aos alunos e Professor: 
“Amanhã vamos batê-los 
na sua cidadela de Canu-
dos. A pátria tem os olhos 
fitos sobre vós, tudo es-
pera da vossa bravura.” E 
vibrou horrores de artilha-
ria, canhões, homens baio-
netas descendo do Morro 
Monte Santo, choveu fogo 

sobre o chão que o tornou 
puro sangue sangue vivo 
em meio alvoroço socorro 
e salmos e cantos do dia ao 
sol ensolarado: desce, se-
nhor, ao seu jardim Fatum!

E o sol clareou nova-
mente, nunca mais vimos 
Canudos, mas podemos 
ouvir seus cantos e salmos 
em Fábulas.

Notícias falsas destroem vidas reais
JAIME 
GOTTARDELLO

Estamos todos sobre-
carregados com o aumento 
absurdo de notícias falsas, 
fontes enganosas e fatos 
alternativos. Cabe a todos 
nós desenvolvermos habi-
lidades para ajudar a ana-

lisar e avaliar criticamen-
te as notícias que lemos e 
ouvimos nas redes sociais, 
na internet e no que corre 
de boca em boca e que se 
espalha maldosamente por 
todo lugar. É preciso estar 
atento para uma verdadeira 
confirmação dos fatos. To-
dos merecemos a verdade, 

sempre. Somos inteligen-
tes o suficiente para ana-
lisar e decidir sobre qual-
quer notícia ou qualquer 
assunto. 

Notícias falsas des-
troem nossa credibilidade. 
Argumentos baseados em 
informações ruins fazem 
com que as pessoas tenham 

o direito de nos desacre-
ditar em quaisquer outras 
situações. Notícias falsas 
sempre nos prejudicam, e 
seguramente também ou-
tras pessoas. Notícias reais 
e comprovadas beneficiam 
a todos. A sociedade se 
humaniza e se torna mais 
crítica, o que é essencial 

para o convívio coletivo e 
bem-estar social. 

Viver em um mundo 
assim - onde somos dia-
riamente bombardeados 
com notícias na Internet, 
postagens na mídia social, 
reportagens tendenciosas e 
notícias maldosas sobre a 
integridade das pessoas - 

nos força a buscar a todo 
custo a verdade que está 
bem ali ao nosso redor. 
Basta querer enxergar. 

Cuidado, notícias falsas 
destroem pessoas.
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O TANQUE DO AFONSO
L. A. GENGHINI

O fim do ciclo do café e 
a emigração para o norte do 
Paraná esvaziaram Monte 
Sião na década dos 50 e até 
dos 60(¹). A cidade ficou 
triste e pobre. Nada a ver 
com esta Monte Sião que 
conhecemos hoje, embora 
em alguns aspectos fosse 
melhor. Todo mundo se co-
nhecia e a molecada se jun-
tava para as brincadeiras de 
rua, algumas mais inocen-
tes outras mais arrojadas.

Eu comecei a frequentar 
o grupo escolar em 1960. 
Embora fosse moleque da 
roça e pouco enturmado na 
cidade havia circunstâncias 
em que a gente se agrupa-
va para as aventuras (anos 
mais tarde ao ler “Os me-
ninos da Rua Paulo” de Fe-
renc Molnár, húngaro que 
chegou a morar alguns anos 
no norte do Brasil pude ob-
servar que, reservadas as 
proporções e características 
locais, todos os moleques 

do mundo realizam suas 
aventuras).

Em Monte Sião as brin-
cadeiras da molecada eram 
nadar nos riachos (Tanque, 
Afonso, Usina e, para os 
mais velhos, a Cachoeira do 
Coqueiral), as brincadeiras 
de quarteirão que eram per-
seguidas pelo inspetores de 
menores, futebol no campi-
nho (atrás da igreja, onde 
hoje fica o prédio da prefei-
tura) ou no campão, atual 
Estádio Antonio Oswaldo 
Bernardi, guerra de batatão 
(no meio das moitas de flor 
bastão de São José ou Lírio 
do Brejo, que chamávamos 
de biri) que ficavam ao lado 
do campão às margens do 
Ribeirão do Afonso e rou-
bar jabuticaba da chácara 
do Vitoriano e de outras. 
Na temporada de manga se 
organizavam expedições 
para os Sítio do Luiz Fáve-
ro e do Sebastião Genghini 
(meu pai) em busca de sa-
coladas de mangas rosa e 
espada.

Creio que eu tinha uns 
nove ou dez anos e num 
determinado dia não hou-
ve aula. Do lado de fora 
da escola a turma se reuniu 
e logo decidiu ir nadar no 
tanque do Afonso. O tanque 
do Afonso ficava na proxi-
midades de onde é o Tre-
vo, perto da Helou, antes 
do sítio do Nenê da Alice. 
Naquele tempo a gente saia 
da cidade e andava um tan-
to pelas trilhas no meio do 
pasto até chegar num poço 
rasgado pela enchente: o 
famoso (entre a molecada) 
tanque do Afonso. Acho 
que estávamos nuns seis ou 
sete. Me alembro dos filhos 
do Lupércio Machado, o 
Belo e o Leonel. Chegando 
lá todos tiraram as roupas, 
literalmente, começaram 
a nadar, a mergulhar, com 
tamanha destreza que me 
pareceu natural, tudo aqui-
lo, até que eu, na timidez de 
quem nunca havia tentado 
nadar, resolvi tirar a minha 
roupa também e realizar as 

minhas proezas aquáticas. 
Tirei a camisa e acomodei
-a sobre a grama, a calça, já 
estava descalço e tirei tam-
bém do pescoço o barbante 
de saco com a medalhinha 
de Nossa Senhora Apareci-
da que havia ganhado em 
um caixinha de surpresas 
comprada na padaria do 
Pedro Galbiati.

Eu, nu como a natureza 
me trouxe ao mundo, as-
sim como todos, me arras-
tei um pouco na água e me 
deitei, deixando que a água 
fizesse o resto... e fez. Fui 
ao fundo, bati com a bar-
riga no chão e me levantei 
meio zonzo... nunca mais 
esqueci do ruído estranho 
da água em nossos ouvi-
dos quando mergulhamos. 
Me restabeleci e olhei em 
volta, a molecada na maior 
festa, mergulhos, braçadas 
em estilos diferentes e gri-
tos eufóricos. Me animei 
e deitei novamente para 
aprender a lição definiti-
va de que não basta só o 

querer, tem que saber, e fui 
ao fundo novamente. Le-
vantei-me trôpego e meio 
sem jeito fui saindo para a 
grama para vestir a roupa e 
ficar observando a turma. 
Só vim aprender a nadar 
anos mais tarde no tanque 
do Gustinho Genghini no 
bairro dos Alves (existe até 
hoje), uma espécie de pisci-
na pública para onde acor-
riam muitos moradores de 
Monte Sião todos os finais 
de semana.

Não me lembro como ou 
quando saímos de lá, mas 
eu estava tão grogue que 
perdi a minha medalhinha 
de Nossa Senhora (coisa 
que eu lamento até hoje). 
A maior lição que tirei do 
episódio e acabou me in-
fluenciando pela vida é que 
habilidade e destreza não 
são natas, a gente tem que 
aprender e treinar muito, 
aperfeiçoar todos os dias. 
Os meninos que desfruta-
vam da alegria da água já 
tinha cumprido a etapa da 

aprendizagem, estavam no 
quesito aperfeiçoamento, 
portanto se divertiam mais 
do que se cansavam. Eu, 
no estágio zero da apren-
dizagem, aprendi que para 
aprender são necessários 
sacrifícios e que não se po-
dem queimar etapas.

Estou contando esta 
passagem para homenagear 
e molecada de meu tempo 
que certamente aproveitou 
todos os elementos citados 
e se alguém estiver lendo 
essas palavras resgatou do-
ces lembranças e esboçou 
largos sorrisos de recorda-
ção! Até qualquer hora Pes-
soal!

(¹) Há 60 anos no Mon-
te Sião – Números As-
sustadores, Edição nº 65, 
15/12/1960, revisitada na 
Edição 582 de Dezembro 
de 2020.
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ISMAEL RIELLI

Não orna pra quem se 
mete a corrigir, comentar, 
criticar agressões ao nosso 
idioma, cometer erro de gra-
fia, trocar S por Z.

Na edição anterior, quan-
do enalteci as belezas de 
uma horta, pela rapidez do 
crescimento das hortali-
ças, escrevi que a alface e 
a chicória em pouco tempo 
ganham novas e mais novas 
folhas, transformando-se, 
AZINHA, em saborosos 
chumaços.

Inspirado pelo saudoso 
mestre Ivan, que em suas sa-
borosas crônicas, às vezes, 
empregava alguma palavra 
mais esdruxula, seguida de 
um (eta nóis) entre parên-
teses, também plantamos 
algum termo que um viven-
te de 80,90 anos, entrega a 
alma ao criador sem empre-
ga-lo, ou ouvi-lo uma única 
vez. Quanta gente vive uma 
vida com vocabulário min-
guado e vive feliz, apesar 
de que, consultar o pai dos 
burros não é demérito pra 
ninguém.

Que diz mestre Aurélio? 
Asinha com S, não com Z 
– advérbio antigo = depres-
sa, com  brevidade variação 
aginha .

Mil desculpas

Queridinha junto a mim
Em teu peito põe a mão:
Verás bater dentro dele
Junto ao teu, meu cora-

ção.

É como disse mestre 
Graciliano “a gente não 
é rapadura, pra sair tudo 
igual”. Dom Quixote já di-
zia: “cada uno como Dios 
le hizo, y aun peor muchas 
veces”

Cada um como Deus o 
fez e ainda pior muitas ve-
zes.

Entre as folhas de livros 
usados, às vezes, encontra-
mos coisas interessantes.

Notas de cem dólares 
ou mesmo lobos guarás são 
mais vasqueiros.

Trasantontem encontrei 
esse texto que me permito 
transcrever. 

HOSPITAL DO SE-
NHOR

Fui ao Hospital do Se-
nhor, fazer um “check-up” e 
constatei que estava doente. 
Quando Jesus mediu minha 
pressão, verificou que está 
baixa de ternura. Ao tirar a 
temperatura, o termômetro 
registrou 40 graus de egoís-
mo. Fiz então um eletrocar-
diograma e foi diagnostica-
do que necessitava de uma 
ponte de amor, pois minha 
veia estava bloqueada e não 
estava abastecendo meu co-
ração vazio.

Passei pela ortopedia, 
pois estava com dificulda-
de de andar lado a lado com 
meu irmão e não conseguia 
abraça-lo, por ter fratura-
do os braços ao tropeçar na 
minha vaidade. No exame 
oftalmológico, constatou-se 
miopia, pois não conseguia 
enxergar além das aparên-
cias, queixei-me de não ou-
vi-lo e diagnosticou-se blo-
queio, em decorrência das 
palavras vazias do dia a dia.

Obrigado senhor, por não 
ter me cobrado a consulta e 
pela sua grande misericór-
dia. Prometo-lhe, ao sair da-
qui somente usar remédios 
naturais que me foram indi-
cados e que se encontram no 
receituário do teu evange-
lho. Vou tomar diariamente 
ao me levantar, uma xicara 
de agradecimento; ao che-
gar ao trabalho, beber uma 
colher de sopa de bom dia! 
E hora em hora um compri-
mido de paciência tranquila. 
Agindo assim, tenho certe-
za de que não ficarei mais 
doente e todos os dias serão 
de confraternização e soli-
dariedade.

Prometo prolongar este 
tratamento preventivo por 
toda a minha vida, para que, 
quando me chamar, seja por 
morte natural.

 
Obrigado senhor, e per-

doa-me por ter tomado teu 
tempo.

Menininha, minha meni-
na,

Meu caroço de dendê,
Se eu fosse rapaz solteiro
Me casava com você.

O histriônico do Jânio 
Quadros passou pra história 
com algumas frases, apa-
rentemente, estapafúrdias.

Fi-lo porque qui-lo.
Bebo porque é líquido, 

fosse sólido comê-lo-ia.

Português escorreito para 
um professor de português. 
Especialista em mesóclise, 
anos depois, tivemos o mes-
tre da felonia - Temer.

José de Nicola e Ernani 
Terra no livro “1001 dúvi-
das de português” são su-
cintos e precisos ao tratar do 
verbo QUERER:

Verbo que muda a regên-
cia dependendo do sentido 
em que for empregado. No 
sentido de “desejar”, pede 
complemento sem prepo-
sição. No sentido de “esti-
mar”, “ter afeto”, pede com-
plemento com a preposição 
A.

Atenção para o emprego 
de pronomes oblíquos como 
complemento desse verbo: 
no sentido de “desejar”, uti-
lizarmos as formas oblíquas 
-O,-A,-OS,-As; no sentido 
de “estimar”, as formas –
lhe, -lhes.

Perguntado se queria os 
livros, respondeu pronta-
mente:

- sim, quero-os.
Perguntado se queria a 

seus amigos, não hesitou em 
responder:

- sim, quero-lhes.

Qui-lo: não há erro al-
gum nessa forma verbal se-
guida de pronome.

Os verbos terminados em 

R, S ou Z, quando seguidos 
do pronome oblíquo áto-
no O (A, OS, AS), perdem 
a última letra, e o pronome 
assume a forma LO (la, los, 
las).

Amar + a = amá-la
Quis + o = qui-lo
Fez + as = fê-las
Fiz + o =fi-lo

Bate, coração, bate,
Arrebenta-me este pei-

to...
Como cabem tantas má-

goas
Num espaço tão estreito?

Mais algumas frases 
francesas, muito usadas por 
aqui – galicismos:

Ils sont trop verts – elas 
(as uvas) estão muito ver-
des, disse a raposa na an-
tológica fabula de La Fon-
taine, citadas ironicamente, 
quando alguém, não poden-
do alcançar um objetivo, de-
clara desistir dele, com uma 
desculpa esfarrapada.

L’Etat c’est moi – o Es-
tado sou eu disse Luís XIV, 
rei da França, que resume o 
princípio da monarquia ab-
soluta. Por aqui, dia desses, 
o capitão reformado afirmou 
“eu sou a Constituição”.

Le roi est mort, vive le 
roi. O rei morreu, viva o rei.

Frase tradicional france-
sa dita após a morte do rei, 
se proclamava o novo mo-
narca. Usa-se para aludir à 
ingratidão dos homens, que 
logo esquecem um líder, um 
chefe e procuram outro.

Lingerie – roupa branca 
de senhora.

Littierature engagée – 
obras literárias em que o au-
tor toma posição em relação 
a problemas políticos e so-
ciais – comprometida.

Tenho o coração magoa-
do,

Coberto de cicatrizes:

é como roçado novo
queimado e cheio de raí-

zes...

Nada tenho pra te dar
Do jardim deste meu pei-

to:
Se queres meu coração, 
Mete a mão, tira-o com 

jeito

Mais um pouco de Ary 
Toledo:

No tribunal:
- O senhor não trouxe 

seu advogado? – pergunta o 
juiz ao réu.

- Não, meritíssimo! Eu 
não tenho advogado. Resol-
vi que eu quero falar a ver-
dade.

O português e o pastel:
O português chegou lá 

na pastelaria e pediu:
- Por favore, o sinhore 

tem um pastel quentinho?
E o balconista:
- Ele saiu agora mesmo!
- E a que horas ele volta?
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Há 63 anos no Monte Sião
Publicado em 15 de janeiro de 1958 – Edição nº 01
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PARABÉNS, 
MONTE SIÃO!

ANTONIO MARCELLO DA SILVA

Eu e o Monte Sião aniversariamos em janeiro, praticamen-
te juntos: ele no dia 15, eu no 16. Neste 2021, quando me 
tornei nonagenário, ele ainda é um senhor de 63 anos e um 
fenômeno, porque, como costumo ressaltar, não há exemplo, 
no Brasil, de qualquer mensário, política e religiosamente in-
dependente, dedicado à cultura, que tenha vivido por tanto 
tempo.

E, por aniversariarmos assim tão próximos, toda vez que 
comemoro mais um inverno, me lembro de Monte Sião, onde 
vivi um dos cinco melhores anos de minha vida, e dos amigos 
que batalharam comigo para concretizar o projeto aprovado 
pela Sociedade dos Amigos de Monte Sião – SAMS (ou So-
ciedade Antonio Marcello da Silva, como dizia nosso carica-
turista literário, o jovem Dr. Ivan ou Mr. Even). Infelizmente, 
a grande maioria desses amigos se foi, mas aí ainda estão Wal-
demar Gotardelo e Celso Grossi para dar testemunho da luta  
que travamos para que as quatro páginas do então quinzená-
rio viesse à luz na data certa e fosse colocado à disposição 
de seus assinantes ou, melhor, como escrevi na homenagem 
que lhe prestei nos seus 45 verões, “a grande maioria da po-
pulação urbana, porque o sucesso do recém-nascido foi tão 
grande que quem não o assinou, ou não pôde comprar o nú-
mero avulso, leu o do vizinho ou consultou algum dos que se 
encontravam expostos nas principais casas de comércio da 
Cidade”. 

E o que mais me encanta é que, após o recesso que se se-
guiu ao falecimento de Pascoal Andreta, sempre houve al-
guém disposto a não deixar a peteca cair, como agora, após 
a partida do Dr. Ivan Mariano Silva, vêm fazendo sua filha 
Alessandra, seu genro Carlos Alberto e a equipe de técnicos 
e colaboradores listada na janela EXPEDIENTE do jornal.

Em comemoração aos 63 anos do Jornal 
Monte Sião, publicamos na íntegra a sua 

primeira edição, com quatro páginas.
Agradecemos e parabenizamos a todos 
os colaboradores do passado e do pre-
sente por fazerem parte desta história, 
e agradecemos também aos nossos 

leitores, para os quais produzimos este 
mensário com carinho e dedicação!
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O time do coração
ZUCA

Às vezes não tem explica-
ção. Independe de origens, la-
ços e até crenças. Não é esco-
lher um time para torcer, é ser 
escolhido para torcer por ele. 

Posso dizer sem dúvidas, 
que sou totalmente Corin-
thiano desde os meus 5 anos 
de idade. Tenho muito clara a 
lembrança do exato momento 
em que tudo aconteceu.  

Talvez eu pudesse ter me 
tornado um palmeirense, pe-
las minhas origens, pelos 
tantos parentes palmeirenses, 
meu avô Peri (o vô Zilin, mais 
fanático, já não estava com a 
gente) e principalmente pelo 
Fer, meu irmão mais velho, 
que falava de uma tal de aca-
demia verde. Ou poderia ser 
vascaíno, para acompanhar 
meu pai, que pra ser do contra 
seguiu o Seu Totónho (saudo-
so Antônio Francisco) que era 
chefe dele quando começou 
trabalhar na Prefeitura. Podia 
ser Corinthiano mesmo, pois 

a cidade sempre teve grande 
torcida, entre eles meus que-
ridos tios Harry Gottardello 
e Toninho do Peri. Ou ainda, 
pra falar a verdade, minha pri-
meira camisa de um time de 
futebol, foi uma da Ponte Pre-
ta (preta com a faixa branca) 
que meu tio Toninho me deu. 
Mas vamos aos fatos.

Sempre em dias especiais 
em que o PeriBar tinha gran-
de movimento, era normal 
que o tio Toninho contasse 
com ajuda da família além do 
já fiel escudeiro, o tio João. 
Naquela noite, meu pai estava 
ajudando no balcão e minha 
mãe estava ajudando fritar co-
xinhas na cozinha da casa da 
minha vó. A sala da casa da 
minha vó tinha uma porta que 
dava direto no bar, passava 
por uma passarela diagonal de 
madeira atravessando a área 
de carteado e chegava dentro 
do balcão.

Eu estava ali na sala brin-
cando sozinho ou desenhan-
do alguma coisa e via o mo-

vimento de idas e vindas da 
turma empenhada. Passa uma 
bandeja cheia de coxinhas, 
volta uma vazia. Passa um 
engradado de garrafas vazias, 
volta sanduíche. Pelo jeito es-
tava muito animado lá no bar.

Chegou uma hora que eu 
cansei e resolvi ir até o bar 
para ver o que estava acon-
tecendo. Passei pela área de 
carteado e quando entrei no 
balcão vi meu tio Toninho 
alucinado de alegria. Ele ria 
muito e gritava gol. Me pegou 
no colo e colocou sentado no 
balcão mostrando a televisão 
que ficava em uma pratelei-
ra alta. Ele estava muito feliz 
mesmo. Ele gritava e me mos-
trava: “Olha lá, olha lá, é cam-
peão, é campeão, Corinthians 
campeão”; completando com 
a pergunta que fez tudo acon-
tecer: “e agora, campeão, 
você vai ser Corinthiano ou 
não?”. Eu gostava muito des-
se tio e claro que respondi que 
sim. Se ele estava tão feliz, 
devia ser muito bom ser Co-

rinthiano. 
Isso era em 13 de outubro 

de 1977 e naquela noite o Co-
rinthians foi campeão acaban-
do com um jejum de 23 anos. 
Só depois fui entender um bo-
neco de pano enforcado que 
meu tio tinha lá no bar, escrito 
no pé da forca: “Cansei de es-
perar o Corinthians ser cam-
peão”. Hahaha, esse boneco 
era o bandido do meu Forte 
Apache.

Alguns dias depois, ou no 
ano seguinte talvez, eu de-
senhei um distintivo do Co-
rinthians mal e porcamente 
como pode desenhar uma 
criança de 5-6 anos, mas com 
muito orgulho fui lá no bar dar 
de presente para meu tio. Mais 
uma vez a felicidade dele foi 
gigante. Ele subiu em uma es-
cada e colou o meu desenho 
na parede ao lado do relógio 
e entre dois quadros do Oscar 
com camisas da Seleção Bra-
sileira e da AAM. Pra quem 
achar que eu possa estar men-
tindo, vai lá no museu (Mu-

seu Histórico e Geográfico 
de Monte Sião) pra conferir. 
Lá tem uma foto do PeriBar, 
com o tio Toninho e o tio João 
no balcão, e dá pra ver o meu 
desenho colado onde estou 
contando.

Mas em janeiro de 79 meu 
tio Toninho nos deixou. Uma 
tristeza ainda hoje sentida! 
História triste, mas com o to-
que heroico do grande homem 
que ele foi!

Lembro bem que eu e o Fa-
binho Pennacchi, meu primo, 
entre algumas lágrimas pela 
partida do tio, prometemos 
um para o outro que seríamos 
Corinthianos para sempre. 
“Agora nós vamos ser Corin-
thianos pra sempre.”, “Sim. 
Pelo tio.”. E assim somos hoje 
e para sempre seremos. O 
Sérginho e o Lucinho, filhos 
dele, eram palmeirenses sei lá 
se influenciados pelo vô Peri 
(não sei para quem a Angélica 
torce). Então na nossa cabeça 
de criança, alguém tinha que 
seguir a loucura dele pelo Ti-

mão. É isso aí: Corinthians é 
Preto no Branco, parafrasean-
do o título do livro de Washin-
gton Olivetto e Nirlando Bei-
rão. Motivo indiscutível.

De lá para cá, vitórias e 
derrotas, mas como disse o 
cantor Toquinho, “ser Corin-
thiano é ir além de ser ou não 
ser o primeiro”.

Assim eu nasci Corinthia-
no. O Timão me escolheu para 
ser seu torcedor.

Torço bastante para dois 
outros times de futebol, mas 
que não chegam a ser times 
do coração. O Liverpool (que 
adotei pelos Beatles, embora 
nenhum dos quatro torcesse 
para o time) e a Juventus de 
Turim (já dos tempos do car-
rasco Paolo Rossi, Platini e 
Boniek). 

Mas talvez o status de 
Time do Coração também 
possa ainda caber, riam, para 
o lendário Garapa de 82-83. 
Mas isso quem sabe seja uma 
outra história.

Pelos bares da vida
JOSÉ ANTONIO 
ZECHIN

Conheci muitos bares na 
vida. Escreveria um livro 
sobre o assunto, mas dei-
xo apenas algumas linhas 
para alimentar seus próprios 
pensamentos e lembranças. 
Os primeiros bares foram 
da minha infância, na Barra 
Funda, próximos de casa, 
onde meu pai tinha um arma-
zém. Bem vizinho, o bar do 
Afonso Biancardi, de lindas 
filhas. Depois virou o Bar do 
Balu. Na esquina de baixo, 
o Bar do Angelim Bertan e 
seus tradicionais sorvetes. 
Naqueles tempos de meni-
no meus olhos se voltavam 
para as vitrines recheadas 
de doces e raros chocolates. 
E tinha aquelas cartelas que 
a gente furava para ganhar 
algum brinde especial, além 
das rifas. Este bar pertenceu 

também ao “Cheo” Bertan 
e depois foi adquirido pelos 
Ferreira, chamado de Bar do 
Mineiro (por terem vindo de 
Minas Gerais), do Sêo An-
tonio e o pai dele. Tempos 
mais tarde, já na adolescên-
cia, vieram os bares do Élio 
Rotella, do João Rotella (de 
encontros do time Juventu-
de Paulista) que depois se 
tornou o Bar do Sabiá (Os-
valdo Piato), onde a gente se 
trocava para ir jogar futebol 
pela região. Muito próximo 
ficava a Vila Storani, e lá 
tinha um posto de combus-
tível, por isso o local era 
chamado de Bar Shell, que 
pertenceu ao Duílio Brunelli 
e depois ao “Pin” Genesini. 
E foi onde, em 1958, acom-
panhei pelo rádio o Brasil se 
sagrar campeão mundial de 
futebol. Eu tinha dez anos. 
Neste local nasceu o lendá-
rio time do Centenário. E 

próximo tinha um temível 
matadouro, onde chegavam 
as boiadas naquela época, 
que passavam pelas ruas da 
cidade obrigando as mães a 
recolher seus filhos e fechar 
os portões das casas, às ve-
zes invadidas pelos bois.

O Angelim e o “Cheo” 
Bertan se mudaram para o 
centro, próximos do Cine 
Bandeirantes e da Praça 
de Sant’Ana, um tempo de 
paqueras e sonhos de ena-
morados. Onde a gente to-
mava Fogo Paulista para 
ter coragem de achar uma 
namorada. Muitos casais vi-
nhedenses brotaram ali. O 
famoso Bar do Rocinhense, 
com suas canchas de bocha, 
de grandes carnavais. Um 
pouco abaixo, onde hoje está 
a Câmara de Vereadores, fi-
cava o famoso Bar Gato Pre-
to (foto que ilustra esta crô-
nica), que pertenceu a vários 

donos, incluindo o Anésio 
Brunelli. Na Rua 9 de Julho 
tinha ainda o Bar do Pedri-
nho Boscatti e o Bar do Los-
chi. O Bar do Tegani. Bem 
na Praça de Sant’Ana surgiu 
uma novidade, a Lanchonete 
OK ou Bar da Dita, do Pe-
drinho Oliveira e do poeta 
“Bi”. Já era um ambiente 
mais sofisticado, digamos, 
próprio para os jovens lan-
charem. Mas ali no Centro 
e arredores, antes, muito an-
tes, nos tempos de Rocinha 
até, existiram os bares do 
Miro Bampa e seus sorvetes 
especiais; o Bar do Naime 
Ajjar (que foi o primeiro ta-
xista de Vinhedo), onde hoje 
é a Galeria dei Fiori; o Bar 
do Biagioli (“Doca” e “Ca-
beça Branca”), na esquina 
ao lado. Na Capela, o bar e 
armazém do Zé Ferragut. 
Depois vieram muitos outros 
bares na cidade, que não es-

A SAGA DOS IMIGRANTES ITALIANOS NO SUL DE 
MINAS – O caso da família Genghini

L. A. GENGHINI

Pela Editora Book Ex-
press, de São Paulo, conse-
guimos realizar a impressão 
de um milheiro de volumes 
do livreto “A SAGA DOS 
IMIGRANTES ITALIA-
NOS NO SUL DE MINAS 
– O caso da família Genghi-
ni” de autoria de Edna Bar-
berato Genghini e Luiz An-
tonio Genghini. O conteúdo 
baseado em fatos históricos 
e documentos é resultado de 
uma pesquisa monográfica 
realizada para participar do 
IX Seminário da Imigração 
Italiana em Minas Gerais, 
cuja apresentação ocorreu 
na cidade de Andradas, entre 
os dias 19 a 21 de setembro 
de 2019.

Além do texto, funda-
mentado em pesquisas , rela-
tando a linha do tempo entre 
o início da emigração italia-
na ao Brasil até a chegada 
da família a Monte Sião, o 
período de adaptação e o de-
senvolvimento, chegando à 
citação dos patriarcas, dos fi-
lhos, netos e bisnetos, o livro 

foi enriquecido com os con-
tribuições de Ivan Mariano 
Silva, José Ayrton Labegali-
ni e de Lúcia Gottardelo, do 
Circolo Italo Brasileiro de 
Monte Sião e da Fundação 
Pascoal Andreta, e de Heloí-
sa de Lucca Nobre Coppola, 
psicóloga e especialista em 
estudo e terapia familiar.

O livro deveria ser lança-
do em Monte Sião durante o 
evento de premiação do con-
curso de poesias “Fritz Tei-
xeira de Sales” promovido 
anualmente pela Fundação 
Pascoal Andreta, porém a 
pandemia o impediu. Depois 
iríamos distribuí-lo aos fa-
miliares na GENGHINADA 
em julho/2020, mas, pela 
mesma razão, o evento foi 
suspenso e realizado on line 
em reunião digital por inter-
médio do aplicativo ZOOM, 
fato que facilitou a presença 
de Genghinis da Itália, da 
Argentina e do Brasil, mas 
impediu a entrega dos livros.

Diante das dificuldades 
não restou outra alternativa 
senão usar os correios, que 
resolveram entrar em greve 

exatamente no período da 
postagem. Ainda assim con-
seguimos envia-los para os 
Genghini da Itália e do Pa-
raná. Nas proximidades de 
São Paulo o jeito foi pegar a 
estrada, assim em São Pau-
lo, Itatiba, Campinas, Socor-
ro e Monte Sião levamos os 
exemplares em mãos e dei-
xamos para que os primos se 
encarregassem da distribui-
ção.

Naturalmente ainda te-
mos certa quantidade de vo-
lumes que podemos disponi-
bilizar a parentes ou a outros 
interessados.

A experiência da pesqui-
sa genealógica emociona e 
cativa. Estou nesse campo 
de interesse há uns vinte 
anos e essa jornada já me 
levou a conhecer familiares 
da Argentina e eles também 
já vieram nos visitar nos 
Brasil, nos levou à Itália 
onde conhecemos a região 
de Rimini, Monte Colombo 
e Monte Escudo, de onde 
vieram nossos antepassados 
no mesmo navio que outros 
monte-sionenses, e lá fo-

mos muito bem recebidos 
pelo primos Orazio, Pier 
Paulo, Rosa Ana, Roberto e 
seus familiares. Não fosse a 
pandemia, este ano teríamos 
recebido a visita de primos 
italianos, projeto adiado, por 
enquanto. Outra experiência 
decorrente da pesquisa é o 
Encontro anual da Família 
Genghini, ou Genghinada, 
que a cada último domingo 
de julho reúne o pessoal para 
matar a saudade, beber vi-
nho e contar papo.

Este ano de 2020, no X 
Seminário da Imigração Ita-
liana em Minas Gerais a nos-
sa prima Bianca Genghini 
Candido também desenvol-
veu pesquisa e apresentou 
um painel no evento.

Como já afirmei, a pes-
quisa genealógica é estimu-
lante e espero que a partir 
do ponto onde paramos cada 
ramo da família encontre jo-
vens pesquisadores para dar 
sequência na documentação 
de nossa história.

Ao encerrar este comen-
tário não posso deixar de 
cumprimentar o primo Shir-

ley Pereira, neto de Ernesta 
Ermínia Genghini Gottar-
delo, que nos incentivou e 
contribuiu com informações 

logo no início de nossa mis-
são.

tou citando aqui e você deve 
conhecer, como o Bar do Le-
brinha, na Nova Vinhedo. E 
o atual Casarão, no Centro, 
antiga moradia da família 
Carbonari Santana. E esta 
história iria longe, se con-
tasse dos bares de Valinhos 
e Campinas que frequentei. 
Os eventuais leitores vão 
lembrar.

Posso dizer que come-
cei a conhecer e entender o 
mundo a partir dos bares. Eu 
vi os bares disponibilizarem 
para lazer de seus clientes, 
nesta ordem: jornal, mesa 
de bilhar e televisão. Foi 
nos bares que comecei a ler 
a Gazeta Esportiva, o jornal 
preso entre duas ripas para 
não desfolhar ao vento nem 
ser levado por alguém. E foi 
nos bares que vi as primei-
ras televisões que passavam 
jogos de futebol e programas 
de auditório. Primeiro, numa 

sala reservada unicamente 
aos clientes que gastavam; 
depois, aberta a todo mundo. 
E nos bares joguei sinuca, 
coisa muito divertida. Foi 
nos bares que conheci os 
amigos que tenho até hoje. 
Onde montamos times de 
futebol. Discutíamos de po-
lítica a religião. E descobría-
mos o significado da vida. 
Eu sei, e brinco aqui, muitos 
homens não frequentavam 
os bares por receio de suas 
esposas. Mas devo admi-
tir que os bares, simples ou 
sofisticados, sempre foram 
ambientes sociais indispen-
sáveis na sociedade. Exis-
tentes até hoje e nunca dei-
xarão de existir de alguma 
forma. Agora você já pode 
fazer uma viagem pelos ba-
res de sua vida!



Monte SiãoJANEIRO   2021 PÁGINA 7

Pudera!
Ser
tão feliz

na vida
como 
tem sido

do sol
pela manhã
à lua
ao anoitecer

de graça
chuva
de bênçãos

e eu 
no meio

Eraldo Monteiro

Bruxo
Em sonho um bruxo
que não existe
me disse: a vida 
é de inventar

Invente amores
esperanças
sonhos 
e verdades 

e desinvente 
o desnecessário
com sorrisos
e benevolências
  
Pois apenas
a essência 
da alma
é mágica 

Que a realidade
é imprevisível
esdrúxula 
e trágica

J. Carlos Grossi

Acidente inédito ocorrido em Monte Sião
J. CLAUDIO FARACO

Em meio a um dia comum e, 
como sempre, muito calmo nes-
sas paragens das Minas Gerais, 
nossa cidade continuava com 
sua vidinha interiorana, pouco 
movimento pelas ruas, raros au-
tomóveis circulando de um lado 
para o outro, dia de sol, nuvens 
preguiçosas remetendo suas 
sombras vagarosas cá para nós. 

Os sinos da Igreja Matriz 
alertavam os religiosos  para o 
início da próxima missa. Era 
um domingo, 12 de Setembro 
de 1971.

A Rua JK, hoje bastante mo-
vimentada, à época se encon-

trava completamente livre de 
pessoas e veículos. Menos mal, 
pois se fosse o contrário, algo 
muito grave poderia ter ocorri-
do ali. 

Nesse dia, um grande ca-
minhão atravessou a Avenida 
Getúlio Vargas e iniciou lenta-
mente a subida do aclive que a 
Rua JK oferece. Na carroceria, 
o veículo transportava uma fo-
lha de aço puro com um metro 
e meio de altura enrolada com 
70 voltas e pesando mais de seis 
toneladas. Ela se encontrava em 
pé, na forma de um grande ci-
lindro, mas possivelmente não 
estava amarrada, pois seu for-
mato lhe dava boa sustentação. 

Entretanto, no aclive da rua, 
talvez numa troca reduzida de 
marcha para redobrar a força 
do motor, a peça deslizou para 
trás e caiu no meio da rua, por 
muita sorte, na mesma posição 
em que se encontrava sobre o 
veículo! O acidente se deu pró-
ximo às residências de Egídio 
Glória e Sebastião Macedo. Se 
o rolo de aço caísse deitado, 
certamente uma tragédia ocor-
reria naquela rua. Basta imagi-
nar um peso de seis toneladas 
de puro aço descendo morro 
abaixo! Aonde iria parar? Bom, 
felizmente como nada de grave 
aconteceu, o pesadíssimo obje-
to ficou lá estacionado bem no 

o capitão
de uMa nau
sem rumo

o Amazonas precisa de Ar
o mundo precisa de
cuidAr
desarmAr
alimentAr
educAr
compartilhAr
amAr
...

B. O. B.

SOBRE VIVER
MATHEUS ZUCATO 
ROBERT

Ela nunca havia acreditado 
em doenças fatais, dessas que 
colocam a gente de cama por 
dias e dias e que possuem um 
fim rígido e direto: vida ou mor-
te. Ela acreditava apenas nos 
milagres, nas vontades e nos 
caminhos escritos certos por 
linhas tortas, mas que ainda as-
sim eram caminhos, e levavam, 
de uma forma ou de outra, à 
felicidade, fosse a de encontrar 
novamente os familiares preo-
cupados, ou o de encontrar o 
paraíso, se assim fosse digna.

Ela, que nunca havia acredi-
tado nas enfermidades desola-
doras, levantou-se certa manhã 
somente para tombar na cadeira 
da cozinha, o rosto branco como 
marfim, as têmporas feito bicas 
d’água natural, os olhos muito 
vazios de si, e em sua frente o 
marido, que perguntou qualquer 
coisa que não pôde ouvir, pois 
já havia perdido os sentidos e 
viajava num sonho muito longe, 
sem direção.

Ela, que nunca acreditou, 

deitada na cama, ouvia de olhos 
fechados os sussurros daque-
les que dela cuidavam, e ela 
só queria ter forças e pedir que 
falassem mais alto, para que ela 
pudesse saber qual era a sua si-
tuação, qual era o seu destino, 
pois deitada na cama de sua 
casa ela passou a ser espectado-
ra passiva do mundo ao lado de 
fora, enquanto no de dentro co-
meçava a perceber a fragilidade 
da vida.

Seus tempos eram outros: 
ela se levantou da cama e olhou 
pela janela: lá fora, a mãe brin-
cava com sua irmã pequenina; 
provavelmente tinha 4 ou 5 
anos, uma linda lembrança que 
ela perdera e que retornava. Ou-
viu os sons da bicicleta de seu 
primeiro namorado, o Mauro, 
aquele entregador de garrafas 
de leite para as famílias da vi-
zinhança. Sabia que ele estava 
por perto, podia reconhecer 
facilmente aquele que era o 
som da sua felicidade de moça 
pudica cortejada e paquerada 
pelo moço da bicicleta. Sentiu 
o cheiro das cartas que ele a es-
crevia, em segredo. Olhou para 

o sol e viu que ele era azul, o 
que a fez lembrar, num lampejo 
de lucidez, que nunca teve irmã, 
e que Mauro era, em sua juven-
tude, um senhorzinho que ainda 
trabalhava para sustentar a casa, 
e por quem ela tinha profunda 
compaixão e comprava sempre 
uma garrafa de leite a mais do 
que sua mãe pedia. Era o que a 
deixava feliz, esse ato de bonda-
de e compaixão. Em troca, ele a 
escrevia poesias belíssimas em 
papéis de carta.

Certo desconforto apossou-
se de si quando se deu conta 
que delirava. Seu estado febril 
era acompanhado de sussurros 
ainda incompreensíveis, porém 
mais nervosos, do lado de fora. 
Ela percebeu a fragilidade da 
vida como a um fio de cabe-
lo que sustentava um elefante 
do alto de um precipício. Sua 
existência dependia de um fio 
de cabelo que se firmasse, e aí 
passou a agarrar a vida que via 
ainda diante de si. Ela pecou: 
desacreditou em destino, em 
caminhos escritos, em forças 
maiores, para poder acreditar 
unicamente em si e na vontade 

de perpetuar sua existência. Ela 
quase quebrou as unhas agar-
rando com firmeza uma das 
patas traseiras daquele elefante 
pendurado, e com isso trouxe-o 
para perto de si, numa força que 
nunca antes imaginou possuir. 
Os sussurros aumentavam e se 
tornavam mais claros, e ela po-
dia perceber alguém falando no 
seu ouvido direito, mas ao dis-
trair-se, sentia que perdia a for-
ça que o foco a proporcionava.

Ela, que acreditava na vida, 
abriu os olhos numa cama mui-
to branca de lençóis com cheiro 
de lavanda, e percebeu que se 
mexia com lentidão, mas uma 
lentidão que significava paz e 
alívio. Quis respirar ar puro; 
andou até as janelas e as abriu. 
Fora, os movimentos do coti-
diano. Respirou profundamente 
um ar que a preencheu de pura 
felicidade. Olhou para fora e viu 
que, ali perto, uma mãe brinca-
va com sua filha, e a garotinha 
lhe pareceu ter entre 4 e 5 anos 
de idade. E um irremediável 
sorriso tomou conta de seus lá-
bios.

meio da rua por várias semanas 
e acabou virando atração turís-
tica. Após um tempo indefinido 
(meu diário não registra esses 
dados), a Empresa proprietária 
do aço enviou outro veículo do-
tado de guindaste para remover 
o trambolho. A “atração turísti-
ca” foi embora e, para não per-
der o embalo, a cidade come-
çou a fabricar tricô! Mineirinho 
trabalha quieto...

VERGONHA, BRASIL: 
VIDAS FEMININAS IMPOR-
TAM E MUITO!

Quando a velhice chegar
Quando a velhice chegar
Deixe aberta sua janela
Nem o portão a trancar
E sua porta sem tramela

Velhice não tem idade
É só o tempo passando
Quem se opor é falsidade
Não sabe o que está falando

Tantos velhos são jovens ainda
Muitos jovens velhos já são
São retratos de uma vida linda
Que faz bem ao coração

Envelhecer ao fim do dia
Noutro dia a vida renova
Com planos de alegria
Que nenhuma idade reprova

Você que está florescendo
Mostrando o vigor da idade
Conserve a saúde que está tendo
Evitando contrariedade

Não importa quantos anos já tem
Idade não é documento
O tempo não faz mal a ninguém
É o mais puro lenimento

Viva uma vida tranquila
Compartilhe com alegria
Sereno enfrente a fila
Numa eterna e boa magia

Não importa o que os outros digam
De sua postura arqueada
Com seus passos que prossigam
Vai deixando rastros na estrada

Arlindo Bellini
(Estrofes concebidas ao ler a crônica de Zéza Amaral, publi-

cada no Jornal “Monte Sião”, edição 582, dezembro de 2020 e 
publicada anteriormente no “Correio Popular”, de Campinas, 

em 21/1/2018)
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FEVEREIRO DE 2021
Dia 01

Irma Rieli Guarini
Noel Elias Alves

Dia 02
Juliana Celi Araújo

João Henrique C. Bueno
Luiz Fernando Odinino

Maria Cláudia O. Gomes
Dia 03

Renan Barbosa Ferraz
Bruna Fernandes Freire

Ernani Borges de 
Queiros

Tamara Monteiro
Nilsa Taveira Labegalini

Dia 04
B. Ione Guireli Zanella,

Valinhos/SP
Dia 05

Denise Maria Francisco 
Corsi

Nilza Silvério
Dia 06

Ivanir de Cássia Zucato
Maria Aparecida de 

Jesus
Dia 08

Juliana Cristina Simões
Gabriel Silva Monteiro
Edson Luiz Valentim,

Marumbi/PR
Tatiana Silvério Souza
Andréa L. O. Azevedo

Dia 09
Alexandre Felix

Liliana Caetano Monteiro
Andressa Campos 

Freire
Dia 10

Adhemar Francisco 
Rejani,

Marumbi/PR
Karen Cristina Francisco

Maria Takahashi
Maria Aparecida Vieira

Brasil Suzumi Izumi
Dia 11

Ademir Rodrigues 
Zucato

Lourdes Pereira
Sueli de Lourdes Canela

Dia 12
Alana Augusto Faraco
Luana Silvério Souza

Edméia Comune
Dia 13

Júlia de Fátima Artuzo
Adriana Delgado G. 

Pepe
Dia 14

Mirella Mussi Campos
Marcos Vinícius do 

Amaral
Dia 15

Melissa Labegalini de 
Oliveira,

São Paulo/SP
Dayane Beatriz Araújo

Dia 16
Eliana Maciel
Odair Gloria,
S.J.Rio Preto. 

Dia 17

Alexandre Labegalini
Dia 18

Marília Roberta S. 
Antônio 

Lucas Zucato Lopes
Ellen Tissiana Alves

Dia 19
Bárbara Monteiro da 

Costa
Andréia Monteiro Regi-

nato
Maria Elisa de Lima

Ricardo Castro Ribeiro
Momokishi Izumi

Dia 20
Franciele Inácio 
José de Paula 
Domingues,

São Paulo/SP
Maria A. Beghini 

Domingues,
São Paulo/SP

Vanessa Momesso 
Monteiro

Gabriela Fonseca
Verônica Daldosso 

Labegalini
Henrique Labegalini

Dia 21
Nilza Sueli G. Zucato

Edson Shibuta
Dia 23

Deni da Costa
Mário de Paula Borges

Mogi Guaçu/SP
Luciana Maria Ventura

Lucas Arthur M. da Silva
Priscila Regina de 

Oliveira
Magali Genghini

Benedito Hermínio R. 
Zucato
Dia 24

Lara Pieroni 
Tiago Bernardi Ruiz

Adilson Luiz dos Santos
Maria Borges Gomes

Poliana Castro M. 
Cardoso
Dia 25

Mônica Guireli,
Valinhos/SP

Micheli Cássia Vitoriano
Edson Luiz Volpini
Ivone S. Fonseca 

Righete
Bruno Mariano Silva

Cláudia Trindade Diniz
Dia 26

Amanda Comune de 
Barros

Artur Ribeiro Neto
José Luiz Bueno

Adriano Godoi Faria
Dia 27

Suellen Teles da Cunha
Mariluci P. C. Labegalini,

Maringá/PR
Dia 28

José Augusto 
Domingues

Dia 29
Fátima Aparecida Silva.

A todos, as felicitações da Redação!

Falecimento

Faleceu no dia 27 de dezembro 
de 2020, na cidade de Pouso 
Alegre, Luis Carlos Osti, nosso 
querido Padre Pitico. Filho de 
Joaquim Osti e de Maria Eduar-
do Osti, nasceu e viveu em Mon-
te Sião até se ordenar Padre aos 
35 anos de idade. Nos últimos 
anos esteve a frente da Paró-
quia São Geraldo Magela, em 
Pouso Alegre, onde desempe-
nhava um trabalho social de ex-
trema importância com os mais 
necessitados, nunca permitindo 
que lhes faltasse a roupa para 
agasalhar o frio e o pão de cada 
dia para aplacar a fome. O Mon-
te Sião expressa seus sentimen-
tos à sua família e todos seus 
paroquianos.

Doação

O Museu Histórico e Geográfico 
de Monte Sião foi presenteado 
com móveis para revitalizar seu 
escritório e loja. O presente veio 
em forma de doação do casal 
Adriana Maria de Sousa Bergho-
fer e André Berghofer. A FCPA 
agradece o apoio de sempre.

Banda Lira Monte Sião

O presidente da Câmara de Ve-
readores de Monte Sião enviou 
à FCPA um ofício em agradeci-
mento à apresentação da Banda 
Lira Monte Sião na Cerimônia de 
Posse de Vereadores, Prefeito 
e Vice-Prefeito do Município de 
Monte Sião.
A participação da Banda Lira em 
momentos importantes de nos-
sa cidade é sempre uma honra 

para todos nós da FCPA a da 
ONG Expressão Livre,  mante-
nedoras desse projeto.

Aniversário do JMS

O JMS recebeu um ofício da 
vereadora Angélica Artuso de 
Souza parabenizando o jornal 
por seu aniversário de 63 anos 
de publicação.
Em nome da organização e dos 
colaboradores JMS, agradece-
mos à vereadora Angélica pela 
gentileza e consideração para 
com o jornal.

PANDEMIA, 
ASSUNTO ESCABROSO
José Antonio Zechin

Tristes tempos estes que esta-
mos vivendo, em que todo mun-
do quer falar e ninguém quer 
ouvir. Uma perguntinha simples 
e objetiva: o que você sabe 
— de verdade —, sobre a Co-
vid-19? Não tenho dúvidas de 
que já ouviu trilhões de informa-
ções através da televisão, jor-
nais, revistas e mídias sociais. 
Além das fofocas e fake news. 
“Especialistas” de todo tipo, do 
mundo inteiro, com argumentos 
para lá e para cá. Gráficos esta-
tísticos lindíssimos, com médias 
e picos disso ou daquilo. Todos 
sabem tudo, mas ninguém sabe 
nada. Já faz um ano isso. Você 
se considera bem informado? 
Supostamente, deveria saber 
muita coisa. Ou, pelo menos, 
um pouco sobre cada aspecto 
do assunto. Tipo, quais os cui-
dados necessários (isso é fácil: 
máscara, álcool em gel e distan-
ciamento); qual o tratamento, se 

pegar o bichinho (mais difícil de 
responder, não é?); a vacina vai 
mesmo resolver a situação (e 
aí, vai marcar coluna do meio?). 
Agora que a vacina está chegan-
do, vem esta história de mutação 
do vírus. Pode isso, Arnaldo?
Não sei vocês, mas eu me sinto 
completamente desinformado, 
totalmente desorientado, inteira-
mente despreparado. E olha que 
me acho uma pessoa com certo 
grau de inteligência e compreen-
são. Não sou tão burro quanto 
pareço. De que me servem in-
formações sobre o percentual 
de eficácia da vacina ou de onde 
ela vem? Se é produzida no Bra-
sil ou importada? Se vai haver 
seringas, algodão e esparadra-
po suficientes? Qual a tempe-
ratura para conservar a vacina? 
Quantas pessoas já morreram e 
quantas ainda vão morrer? Se 
os hospitais estão superlotados 
(sempre estiveram)? Todo dia a 
imprensa fala mais do mesmo. 
Quanto mais falam, mais confu-
so fico. Por detrás de tudo isso, 
interesses econômicos, ideolo-
gias e politicagem. Tudo o que a 
gente não sabe e nunca vai sa-
ber. A mim bastaria dizer: “Meu 
caro, pode tomar a vacina, ela é 
segura, você vai estar protegido 
deste vírus e vai viver para o res-
to da vida”. Simples assim. Só 
isso. 

Primeira do ano
ZEZA AMARAL

2020 já era, assim como muitos po-
líticos, e vou tratando de cuidar do novo 
ano que ganhei. E já vou avisando que 
tenho coisa mais importante a tratar na 
vida. Ninguém sabe da minha porfia, da 
minha lida com a vida, das coisas nas 
quais acredito. Mas bem sei que sou só 
um contador de histórias e trovador das 
minhas próprias chuvas de palavras. 
Todo santo dia acordo e fico lidando 
com os acertos e erros que andei fazen-
do pela vida. Nunca tive gosto de sonhar 
dormindo. Gosto mesmo é de pensar 
acordado, sonhar com o meu time cam-
peão e com os tempos em que eu era 
um bacuri no colo da minha mãe. E é 
disso que me lembro. E lembro do ca-
nivete afiado do meu avô, limpo e bem 
afiado pelo fumo goiano, dos médios, e 
que hoje anda comigo, única coisa que 
dele ganhei de herança. Meu umbigo 
foi cortado por ele e dele nunca mais 
tive notícia, do umbigo, é claro. Ou foi 
mumificado ou serviu de repasto em al-
gum formigueiro, como era comum na 
época.

Adolfo Guilherme, meu dito avô, 
inventava muita história — talvez por 
conta disso eu tenha virado também um 
inventor de prosas, escrivão ou espião 
da cidade — ou espião de mim mesmo 
— ofício que não pedi e nem desejei. 
Apenas faço o que sei e algumas das 
histórias podem ser amargas — as quais 
são reclamadas por amigos e algum raro 

leitor. E se tivesse que sonhar gostaria 
que o meu avô soubesse que mal e mal 
aprendi atirar umas notas na viola, essa 
coisa de gente sem eira nem beira, como 
falam por aí. Meu avô não cantava. Era 
só um contador de histórias. E foi um 
dos melhores. Mas o avô se foi e um vi-
zinho amigo, Fuad Buainain, me ensi-
nou como se vestia um homem defunto 
e bom. E foi assim, quarenta e tantos 
anos atrás, que espiei o meu destino. E 
estou aqui escrevendo minhas histó-
rias e tentando alegrar o raro leitor. São 
tempos estranhos para falar em alegrar 
a quem quer que seja. O palhaço Fredô, 
do saudoso Circo Teatro Irmãos Al-
meida tinha a mágica de apenas entrar 
no palco (o circo não tinha picadeiro) 
e com um simples olhar fazer a plateia 
gargalhar. Walter de Almeida nos en-
cantava com a sua música, tão elegante 
e saudoso como Armando Manzanero, 
recém partido. Ouvi, portanto, grandes 
cantores. Não reclamo do ano passado 
e nem dos muitos que se foram. Cada 
um trouxe alegria, dores e paixões. E 
muita festa e abraços nas repúblicas da 
cidade. O Bate Papo nasceu quando 
acabou a República Palácio, no Largo 
Santa Cruz. Prédio vazio, lá só poderia 
ser instalado um boteco.

E muitas paixões e canções nasce-
ram na Adega Florence que, de um jei-
to ou outro, encantou a fria esquina das 
ruas Carolina Florence e Primeiro de 
Março. E foi na Adega que, em 1976, 
Adoniran Barbosa jantou frango com 

polenta. Ele se encantou com a Elizabe-
te Ribeiro e enquanto segurava o garfo 
com a direita, com a esquerda segurava 
a mão daquela moça que hoje manda 
em-mim. Cézinha foi quem teve a ideia 
de trazer Adoniran para uma apresenta-
ção em Campinas só para amigos (os 
quais contribuíram com um generoso 
cachê). Estavam todos felizes com tão 
ilustre pessoa. A apresentação alcançou 
tanta repercussão que resolvemos fazer 
o espetáculo no Centro de Convivência, 
cujo aval foi dado pelo saudoso Carlos 
Brágio, diretor de programação do espa-
ço. A casa lotou. E todo dinheiro arreca-
dado foi entregue ao Adoniran ou, me-
lhor, à sua esposa, em São Paulo, para 
onde o levamos de volta. São e salvo. 
E até hoje a memória de prosear com 
o velho compositor ainda me comove. 
Anos depois, Pezão abriu um bar cha-
mado Esquina de Tal, fincado entre as 
ruas Luzitana e Ferreira Penteado. E lá 
pudemos assistir Paulo César Pinheiro 
e Jamelão. Não sei se a nova Secretária 
de Cultura de Campinas entende dessas 
coisas populares e se o seu currículo 
profissional acadêmico poderá auxiliar e 
subsidiar nossos artistas populares.

O novo ano chegou e agora vamos 
saber se ele trará as mesmices do ex-
secretário Ney Carrasco que, de certo 
modo, foi um mestre em guilhotinar a 
cultura da cidade. É isso. 

Bom dia, novo prefeito


